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As aves cantam
Ao despertar bem cedo
E à tardinha
Ao voltar aos ninhos
Nos ramos do arvoredo...

Celebram assim
A glória de viver
Um novo dia...
Mas seu canto
Pode também ser de dor
E não só de alegria...

Ver o ninho no chão...
Ou encontrá-lo vazio...

Há de apertar também
O seu pequeno coração...

Mas ave não chora...
Canta...
E a gente ouve
Sem entender...
Talvez naquele canto
Esteja dor tão forte
Capaz de fazer também
A avezinha morrer!

Oliva Enciso

No horizonte límpido das águas
Manoel de Barros
Maria da Glória Sá Rosa

Por mim passavas
– a água mais pura –
e eu sofri sede.

Sempre me intrigou a ambivalência da 
água: o poder de mitigar a sede, lavar o 
corpo e a alma, batizar, ser chuva ben-
fazeja, remédio, mas também agente de 
morte por afogamento, fervura, envene-
namento. Primeiro seduz, depois arrasta 
ao desespero.

Quando menina, o mar era meu gran-
de fascínio. Recortava poemas, fotos de 
revistas que ilustravam meu deslumbra-
mento com a grandeza da massa azul 
ondulante, a rebentar de felicidade meu 
coração.

Minha primeira viagem por mar foi do 
Nordeste ao Rio de Janeiro, num navio 
do Loide Brasileiro, no qual, seduzida pe-
lo balanço das ondas, escapei da amura-
da do barco e deslizei à morada sombria 
de peixes e plantas, de onde me retiraram 
sob o olhar desesperado de meus pais.

Muitos anos mais tarde, numa ida a 
Fortaleza, entrei corajosa numa lagoa do 
Beach Park, onde comecei a nadar com 
a segurança de quem domina o espaço 
desconhecido.

De repente, me vi carregada para o 
mar alto, arrastada pela correnteza. Não 
tinha onde me agarrar, via pedras reple-
tas de objetos cortantes das quais não 
conseguia me aproximar. Segurava nas 
mãos o volume morno das águas, que 
me escapavam entre os dedos. Diante 
de mim, o mar me enfrentava com força 
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Estrelas mortas
Henrique Medeiros 

Voltou do trabalho cansado, mas o banho 
o reconfortou. O estômago estava vazio, 
mas o jantar o alimentou. Recebeu da mu-
lher o carinho de sempre, o beijo amoroso 
de tantos anos que não perdia o sabor. 
Mostrou aos filhos, em palavras, algumas 
das suas regras da vida; deles, recolheu 
um pouco da sua razão do viver. Antes 
do banho, no espelho, confraternizou-se 
com o rosto (reflexo asseado da tranqui-
lidade que foi adquirida com a entrega, 
ao tempo, de alguns anos da vida). No 
correr da água do chuveiro pelo corpo, o 
abandono da sujeira do dia, das imposi-
ções sociais, do sufoco do meio ambiente 
que se engole acossado, de nariz e olhos 
fechados para que não seja notado seu 
gosto nem delineada sua forma.

Exalando perfume, descobriu no seu 
humor particular que necessitava urgen-
temente de um cão, pois chinelos e os best-
sellers recebeu, ao encostar as espáduas 
no céu da cadeira de balanço. Na nuca, o 
cafuné da mulher fez com que sentisse o 
agradecimento pela paz do lar. Os pés, ao 
tocarem o chão, sentiram o prazer da pro-
priedade, do adeus ao aluguel na sua tro-
ca pelas prestações do sistema financeiro 
referentes ao apartamento classe média, 
adquirido após o árduo emprego de anos. 
Sua vida, com a televisão, cinema, futebol, 
consumo, diretrizes sociais e todas as lote-
rias, recebia um pouco do anestésico para 

ir vivendo. Em seu roteiro quase eterno do 
feijão com arroz, encontrava assim mes-
mo o amor, inconscientemente. E nos 
devaneios do lazer criado para as massas, 
descobria sempre a solução cênica exa-
ta para os raros momentos em que seus 
olhos, como que em fuga, procuravam 
inutilmente visualizar o insondável.

Na noite, as histórias dos anos de sem-
pre, a cálida lembrança de que um dia 
a vida pode melhorar. Para a mente, al-
gumas escassas revoltas em instantes de 
descuido por parte do ego autoprotetor: 
viver, sem maiores obrigações no que 
diz respeito ao que escapa à esfera do or-
çamento doméstico. Na cama, no sexo 
necessário, um pouco da lembrança da 
dor que não consegue distinguir de onde 
e nem porque vem, atingindo-o em quan-
tos momentos inesperados, como no ato 
de comer, que às vezes parece tão inócuo. 
Nas apreensões, apenas os pecúlios já pre-
parados, “um dia vou morrer, mas tenho 
certeza de que esse dia vai demorar” – até 
esta frase é abandonada depois dos segun-
dos que existem, mas também já foram es-
quecidos, pois nunca poderá mesmo usá-
los. No travesseiro, apenas o dormir e nada 
mais a descobrir sob o lençol.

Na manhã do dia seguinte, saiu como 
por acidente e descuido, como quem não 
quer nada, para comprar o pão e o jornal 
do desjejum. Levou, no caminho entre o 
apartamento, a banca de revistas e a pa-
daria, as lembranças e as histórias do pas-

sado, a noite anterior e as de tanto tempo 
atrás, dos seus tempos de criança, adoles-
cente e homem. Tentou encontrar algo de 
novo nas manchetes dos jornais, mas os 
fatos eram reles, como havia tantas noites. 
Em casa, a mulher e os filhos, o futuro, pas-
sado e presente aguardavam; em casa, as 
vitórias surgiam na alegria do abrir a porta. 
Dentro em pouco, no trabalho, a repetição 
diária dos rituais seguiria até as férias; nas 
férias, haveria a certeza da volta aos rituais. 
No corpo, o futuro, o passado e o presen-
te. Na travessia da rua, o trânsito louco de 
cada dia, os veículos e as pessoas sedentas 
de sangue, a distração no anúncio de pá-
gina indeterminada do jornal vendendo a 
caderneta de poupança em conjunto com 
doutrinas entrelinhadas. A perda do futuro 
na presença do passado no rápido adeus 
ao presente.

Adeus a todos os sonhos, alimentos 
que são da vida. Despedidas às imagens 
de alguém que sonhava quando crian-
ça, com as estrelas. Nas janelas do apar-
tamento, a família atônita. No chão de 
asfalto, corpo morto. Nos desejos perdi-
dos, a ilusão da vida. Na ilusão da vida, o 
esquecimento da morte e da própria vi-
da. Seus olhos, inúteis na rua, indefesos 
ante a tragédia, a fuga dos autores, a visi-
ta dos curiosos, dos desesperados e dos 
indiferentes, já não sonhavam, como 
quando criança, com as estrelas. Mas, 
cintilavam negativamente, sementes de 
duas estrelas mortas.

Adair José de Aguiar

Venho das distâncias do tempo e da sau-
dade. Sou um peregrino percorrendo, 
irrequieto, variados rumos, à procura de 
mim mesmo.

Enredado, muitas vezes, nas urdiduras 
do destino, quedei-me diante do dilema 
da Esfinge: Decifra-me ou devoro-te!

Descobri, entretanto, agora, já quase no 
fim do caminho, que de joelhos também 
ajuda a caminhar!

E, por isso, sem ser historiador, nem filó-
sofo, cientista e, muito menos, literato, ape-
nas um incorrigível curioso, sempre me en-
canto e me comovo com a figura da fiandei-
ra, imagem da perseverança, da esperança 
e da fidelidade, tão bem representada pela 
mitológica Penélope, a tecer para Laertes 
um sudário jamais concluído, enquanto 
esperava o seu amor-nauta, Ulisses.

Ao ler as opiniões da poetisa Raquel Na-
veira sobre a fiandeira, senti-me inspirado 
pelas musas, de quem depende toda ativi-
dade desinteressada do espírito, a dizer em 
epístola – o que poderá ser uma ousadia, 
quiçá, um anacronismo, face aos modis-
mos atuais – a minha admiração pela tece-
lã, símbolo histórico da paciente e corajosa 
constância dos seres humildes e silencio-
sos. Alentou-me, contudo, a sua admirável 
visão: “Os seres que pensam de verdade, 
que ainda não estão embrutecidos, comu-
nicam-se por cartas. Escrevê-las é um exer-
cício de inteligência; um ato corajoso, de 
quem não teme a conversa direta, olho no 

olho, uma forma de culto de amor à língua 
em que nos expressamos: nas palavras, seus 
signos, sua forma, seu ritmo”. Pois é, distinta 
fiandeira cujos fios de seda da sensibilidade 
e do amor vão, paulatinamente, tecendo a 
bonita tela da poesia sul-mato-grossense, 
de fundo bíblico e regionalista.

Conta-nos o fabulário grego que An-
fion, rei, músico e poeta, querendo cons-
truir as muralhas indevassáveis de Tebas, 
pôs-se a tanger a sua lira mágica, e as pe-
dras, tocadas pelos acordes, despertaram 
nos campos e nas serras e vieram de longe, 
todas levitando, superpuseram-se umas 
às outras, para ouvi-lo e vê-lo e a obra mo-
numental se fez num só momento. Quem 
me dera, poetisa – fiandeira –, poder der-
ramar, da ânfora dos lábios, toda a música 
indizível do coração, para que a sua inspi-
ração moça possa operar o milagre de um 
monumento imortal à cultura da jovem 
cidade morena! Dou-lhe os parabéns, em 
carta, porque escrever cartas é uma tradi-
ção do nosso Brasil, desde Pero Vaz de Ca-
minha, Padre Antônio Vieira, Visconde de 
Taunay, Monteiro Lobato, Rangel e mui-
tos outros que, magistralmente, fizeram 
da carta o veículo de seus sentimentos.

Digo-lhe felicitações, por meio de carta, 
sim, carta que parece estar indo para o fun-
do do baú dos desusos e se tornando, as-
sim, uma raridade, deixando, entretanto, 
no ar um esquisito, mas envolvente “cheiro 
de mofo que persegue, que fica impregna-
do na memória, entranhado nas vísceras, 
que remói o passado”.

“Segurava nas mãos 
o volume morno 
das águas, que me 
escapavam entre 
os dedos. Diante 
de mim, o mar me 
enfrentava com força 
e imensidão, como 
a zombar de minha 
pequenez.”

tados na beira da correnteza, aos quais 
dirigi pedido de socorro. Por gestos, eles 
me mandaram nadar na direção em que 
se encontravam, levantaram-se e socor-
reram-me.

Observei então que o local estava cheio 
de signos alusivos à morte e, de acordo 
com a informação dos que me salvaram, 
tinham sido inúmeros os afogamentos 
naquele lugar.

Comecei então a sentir que minha vida 
decorria em função do quase e do ainda. 
Ainda não chegara minha vez. Apesar do 
susto, não perdi o encanto pelo mar.  

Certa manhã, em frente às ondas com 
minha irmã,  três sobrinhos  e meus qua-
tro filhos , todos afoitos, caminhávamos  
pelas  areias de Copacabana com a leveza 
de alma de quem descobre a total liber-
dade  de  despertar  numa cidade repleta  
de sol, sonhos, agitação febril como parte 
intrínseca do cotidiano. 

Para fugir ao que deixava meu coração 
descompassado, reuni todos na barraca, 

o coração rompendo as 
paredes do peito, cada 
vez que um dos meni-
nos desaparecia do ân-
gulo de minha visão.

A praia fervilhava em 
função da massa azul, que 
oferecia o suave balanço 
das ondas, desmanchan-
do-se em espuma a quem 
buscava refrigério do ca-
lor de 40 graus.

Era um momento de 
felicidade completa de 
duas famílias em total 
disponibilidade física e 

mental frente a uma natureza, que pare-
cia só ter dádivas para ofertar-lhes.

 Tratava-se, entretanto, de uma véspe-
ra de pânico em que a brisa leve prepara 
a tempestade, a dor, que anuncia o entor-
pecimento ou a morte.

 De súbito, ninguém sabia onde ha-
via se localizado Roberto, meu filhinho 
louro, travesso, de apenas dois anos. Os 
olhos percorriam a praia, perdiam-se 
na profundeza do mar, o coração revol-
via-se em angústias, o medo congelava 
os pensamentos. Caminhávamos eu e 
minha irmã como insetos entontecidos 
sem saber que direção tomar, que solu-
ção encontrar.

 Duas vezes perguntei ao priminho e 
duas vezes a resposta foi devastadora: –
Alberto, você viu Robertinho?

– Vi, titia. Ele foi entrando devagarinho 
na água e ... aí ... ele se afogou. 

 Andamos todos sem rumo pela praia 
e ... nada. O horror crescia. E se ele tivesse 
sido sequestrado?  Se algum tarado o ti-

e imensidão, como a zombar de minha 
pequenez. Por estranho que pareça, não 
entrei em pânico. Comecei a boiar, a na-
dar, consciente da solidão, do abandono, 
em que me encontrava. 

De onde retirei tamanha calma, até 
hoje não sei. A morte aproximava-se e 
eu fitava a tranquilidade do céu, ouvia o 
silêncio do mar.

Algum tempo depois, pensei: não há 
saída, chegou minha hora, será que vou 
rever o filme de minha vida como acon-
tece com os que morrem por afogamen-
to? Nesse caso, só me resta dar adeus ao 
mundo e entregar-me ao desconhecido.

Mas ainda não era minha hora, que 
cada qual tem a sua, porque, quase por 
milagre, vi ao longe dois homens sen-

A CARTA PARA UMA FIANDEIRA

CORDÉIS QUE ENCANTAM

vesse levado para lugar distante? E co-
mo viveria eu, com a culpa de ter-me 
descuidado? Que vida me esperava, 
quando regressasse a casa de mãos 
vazias? Que contas daria ao marido, à 
família, do descuido que me permiti-
ra perder um filho?

 Dessa vez, ainda funcionou o qua-
se, que presidia meu destino. Ao me 
encaminhar ao posto policial, um 
guarda veio em minha direção com 
uma criança pela mão.

 Tão atordoada estava, que quase 
não reconheci Roberto. Só quando o 
apertei nos braços chorando, foi que 
compreendi que o havia recuperado 
por verdadeiro milagre, pois, naque-
le mesmo dia, três crianças haviam 
desaparecido na praia, levadas pelo 
mar bravio.

O pânico cedeu lugar à alegria ar-
rebatadora de quem tudo perde e 
tudo recupera. Vontade de abraçar o 
mundo. De tomar cada filho pela mão 
e sair cantando, rindo com os olhos, 
o nariz, a boca. Vontade de morder o 
ar, de mastigar o vento, de gritar: sou 
dona do mundo, nada mais importa, 
tudo é pequeno diante da grandeza de 
ter nos braços uma ovelhinha perdida.

O mundo se recompôs em cores e 
formas. Ouvi música no ar, vi sonhos 
ganhando forma. 

Ainda havia tempo de amar, de so-
nhar, de viver.

Abençoei a água do mar, pus deva-
gar os pés de meu filhinho na espuma 
que se dissolvia na areia e abençoei 
a beleza do mar, que nos separou e 
reuniu.

AS AVES CANTAM

Reginaldo Alves de Araújo – 
presidente da ASL

Deus fez o homem à sua imagem e seme-
lhança, fez todos iguais, deixando dentro de 
cada um uma semente para ser cultivada. O 
homem, em sua passagem pela terra, deve 
deixar seus passos marcados, para que sua 
memória não seja esquecida, tão logo sua 
curta existência tenha chegado ao fim.

O homem Sebastião Barbosires cultiva a 
semente mais bela das atividades intelectu-
ais – a poesia– marco que deve evidenciar 
seus passos em toda a sua existência.

Nascido no Estado da Paraíba, oriundo 
de família humilde, cresceu enfeitando a vi-
da com suas alegrias e tristezas, acumulan-
do experiências, seguindo seu destino, per-

correndo vários caminhos, conhecendo 
outras regiões, até um dia chegar ao imenso 
Mato Grosso, fixando-se em Cuiabá onde, 
com competência, pontificou como jorna-
lista. Lá já escrevia seus versos.

Transferindo-se para Campo Grande – 
que, no dia 1º de janeiro de 1979, transfor-
mar-se-ia na capital de Mato Grosso do Sul 
–, Barbosires deu continuidade à fomenta-
ção do jornalismo, tornando-se também 
radialista de sucesso ao ponto de, inclinan-
do-se para a política, ser eleito vereador por 
dois mandatos e ocupar diversos cargos 
públicos, recebendo sempre aplausos no 
cumprimento do dever.

Foi na nossa Campo Grande que o vate 
paraibano fez a amostragem de sua literatu-
ra poética, lançando seus primeiros livros; e 

agora vem com este formidável “De A a Z em 
Versos”, que chega a ser uma revelação na 
arte do dizer cordelista do nordeste brasileiro.

O livro, com mais de duzentas poesias, 
mostra, no espargir de suas mensagens, o 
encanto extraordinário da natureza, o to-
que refinado do lirismo, os belos caminhos 
do romantismo, recheados de profundo 
sentimento humano. Dá para sentir no 
poeta a vontade incontida de entregar, sem 
reservas, o coração derretido por uma ful-
minante e irreversível paixão à “Deusa” de 
seus sonhos mais bonitos.

Livro para ser lido e relido.
A obra será lançada no dia 27 de feve-

reiro, às 19h30min, no auditório da Asso-
ciação Campo-Grandense de Professo-
res (ACP).

Contista/cronista professora Glorinha e o poeta 
Manoel de Barros – ícones da nossa Literatura
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